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O ano de 2020 foi de muitos desafios nas esferas econômicas e sanitárias. Iniciamos em março do ano 
passado aqui no Brasil, quando foi confirmado o primeiro caso de Coronavírus no país, momentos de mui-
tas incertezas em relação ao futuro dos negócios e, principalmente, das vidas de milhões de brasileiros.

A nossa primeira medida foi garantir a saúde dos nossos colaboradores. E, seguindo as orientações de 
prevenção à Covid-19  divulgadas pela Organização Mundial da Saúde (OMS), passamos a atuar em regime 
de home office.

O distanciamento social, tão importante para preservar vidas, não significou um abandono às cooperativas 
fluminenses. Pelo contrário! Os atendimentos remotos passaram a ser a solução para acompanharmos de 
perto cada evolução, cada passo do nosso modelo de negócios em busca de um Rio Mais Coop.

Intensificamos as reuniões, facilitadas pelo meio virtual. Focamos nas excelências da gestão e da gover-
nança cooperativista e, principalmente, na inovação, palavra-chave da nossa gestão. 

E os resultados, apresentamos neste Relatório de Gestão do Sistema OCB/RJ – exercício 2020. O docu-
mento traz, de forma transparente, números das partes contábeis e administrativas do Sindicato e Organi-
zação das Cooperativas do Estado do Rio de Janeiro (OCB/RJ), ratificadas pelo parecer do Conselho Fiscal. 

O material conta também com as principais ações institucionais e governamentais realizadas pela OCB/
RJ, a fim de criar estratégias para assegurar que os interesses cooperativistas sejam contemplados nas fu-
turas leis estaduais e  que o Poder Público atue em normativos e políticas voltados ao modelo de negócios 
do setor

Outro destaque de 2020 foi a criação do Balcão Digital de Negócios Coopera Mais Rio, em que as cooper-
ativas realizam o empreendedorismo cooperativo, apresentando seus produtos e serviços, estimulando 
parcerias e a intercooperação. 

E como falar de inovação sem citar o Hacking Rio, maratona de programação para o desenvolvimento de 
soluções de base digital ? O evento, realizado entre 9 e 11 de outubro, recebeu: 2.650 inscritos, 566 men-
tores e 14 clusters temáticos. Entre eles, o cluster de cooperativismo, patrocinado pelo Sistema OCB/RJ, 
que propôs um desafio bastante atual: a criação de uma cooperativa de plataforma capaz de gerar renda e 
fazer o dinheiro circular nas próprias comunidades do Rio de Janeiro. 

No âmbito da educação lançamos também em formato on-line o Programa de Formação dos Gestores em 
Cooperativas (PFGC), com a proposta de promover a mais elevada estrutura de aprendizado e certificação 
profissional em governança e educação executiva para o ecossistema das cooperativas. 

Em relação ao viés social, tivemos nas cooperativas fluminenses as nossas grandes aliadas e que muito 
contribuíram em ações voltadas à sociedade, dentro do Movimento Dia de Cooperar. Alias, a nossa Cele-
bração do Dia C, com uma live do cantor Xande de Pilares, bateu recordes de visualizações e foi a segunda 
mais acessada em todo país.

E assim trabalhamos, com muito profissionalismo e luta, para fazermos a diferença no cooperativismo 
fluminense e na vida das pessoas que vivem deste modelo de negócios.

Uma boa leitura a todos.
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Nosso trabalho

 Para que as ações de relações institucionais e governamentais do Sistema 
OCB/RJ descritas nesse relatório sejam mais bem compreendidas, é importante 
esclarecer de que modo a assessoria e a gestão atuam para defesa dos interesses 
do cooperativismo fluminense. 

  De maneira similar ao time de RIG de Brasília, e em outras unidades estadu-
ais, trabalhamos em torno de três eixos de atuação:

 Inteligência ou Monitoramento
 Em 2020, consolidamos nosso monitoramento dos Poderes Executivo e Le-
gislativo, com análise dos protocolos de registro de novos projetos de lei na As-
sembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, da pauta de votação da semana 
e da pauta da Comissão de Constituição e Justiça, além da leitura cotidiana do 
Diário Oficial do Estado do Rio de Janeiro. Além disso, esse trabalho abrange ainda 
atividades como o acompanhamento de perfis sociais e diálogo frequente com 
parlamentares e tomadores de decisão com quem temos ou desejamos criar um 
relacionamento institucional. Esse eixo nos ajuda a prever riscos e oportunidades 
para o cooperativismo fluminense e entender quem são os atores envolvidos.
 
 Representação política-institucional
 Nossa presença em fóruns, comissões, conselhos e câmaras do governo es-
tadual e do Poder Legislativo, seja como membro efetivo ou de ocasião é tarefa 
fundamental para a construção da defesa dos interesses do cooperativismo flumi-
nense. É por meio desses colegiados que realizamos também o acompanhamento 
das pautas de outras instituições públicas e privadas. Esse eixo engloba, inclusive, 

Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais
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a participação em eventos institucionais com objetivo de fortalecer e promover a 
imagem do Sistema OCB/RJ e do cooperativismo. 
 
 Técnica 
 Toda atividade de relações institucionais e governamentais deve ser embasada 
e justificada em dados gerados pelo cooperativismo e suas instituições. Dessa forma, 
a atuação da assessoria de RIG, por exemplo, depende intensamente de informações 
disponibilizadas por sistemas da OCB nacional e da OCB/RJ e de diversas áreas in-
ternas como jurídico, monitoramento, formação, comunicação, promoção social etc. 
Por isso, é muito importante que as cooperativas sejam incentivadas a estarem em 
dia com nossos registros e que as equipes compreendam a importância dessas infor-
mações para que as ações de RIG sejam aprimoradas.

Mapa do fluxo semanal de trabalho 
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Poder Executivo

 Durante o ano de 2020, a OCB/RJ prosseguiu no diálogo com o Poder Executivo 
estadual com foco em possíveis iniciativas e parcerias que promovessem o desenvol-
vimento das cooperativas fluminenses existentes, a criação de novas dentro de uma 
lógica de programas que incentivassem a inovação e a independência econômica de 
profissionais informais ou autônomos, e a identificação de oportunidades dentro de 
ações do governo voltadas para o setor agropecuário fluminense.

 De modo geral, demos continuidade às pautas iniciadas em 2018, principal-
mente com as Secretarias de Desenvolvimento Econômico (SEDEERI), Agricultura 
(SEAPPA) e Trabalho (SETRAB). 

 Uma vez desacelerada a pauta de recuperação e desenvolvimento econômi-
co do estado, por conta da pandemia de Covid-19, e pelo excesso de substituições 

no primeiro e segundo 
escalões do governo es-
tadual (esse ponto será 
abordado mais à frente), 
a OCB/RJ concentrou-se 
em identificar os impac-
tos da pandemia nas ati-
vidades econômicas rea-
lizadas pelas cooperativas 
e quais respostas mais 
urgentes seriam necessá-
rias do Poder Executivo. 

Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais
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 Assim, nossas ações junto ao Poder Executivo, tanto a nível estadual como 
municipal, buscaram, primeiro: o alívio financeiro das obrigações fiscais que po-
deriam ser prorrogadas, a renegociação de eventuais dívidas, e a implementação 
de auxílios que diminuíssem o impacto das perdas de faturamento e gastos com 
a manutenção da folha de pagamento. Em um segundo momento, foi necessário 
ouvir e compreender as demandas sobre como as cooperativas estavam sendo 
afetadas, e em paralelo auxiliar os governos locais e o governo estadual a ampliar 
o olhar sobre os cenários presentes naquele momento, principalmente em ramos 
como Transporte, Educação e Agropecuário. 

 Uma vez agravada a situação da pandemia de Covid-19, e compreendido que 
a conjuntura seria de longo prazo, uma nova frente de atenção foi necessária para 
tentar evitar que medidas de combate à pandemia publicadas pelo Poder Executi-
vo contribuíssem negativamente para a realidade das cooperativas.

 Dessa maneira, e de forma cronológica, apresentamos abaixo os destaques 
de nossa agenda realizada junto ao Poder Executivo. 
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Destaques da pauta junto ao governo fluminense

 Criação de linhas de crédito ao produtor rural fluminense
 A OCB/RJ em um primeiro momento pré-pandemia realizou duas reuniões 
de aproximação com a AGERIO e a SEDEERI, com a participação de cooperativas 
de crédito, buscando a criação e operacionalização de novas linhas de financia-
mento ao produtor rural. 

 Prorrogação das obrigações fiscais principais e acessórias 
 A solicitação de prorrogação dos prazos de atendimento às obrigações fis-
cais e acessórias foi realizada diretamente ao governador, casa civil e à secretaria 
de estado de fazenda; a mesma solicitação foi encaminhada aos principais muni-
cípios do estado com cooperativas presentes. A medida foi atendida por diversos 
dispositivos publicados pelo governo estadual (e alguns municipais) prorrogados, 
inclusive, até o fim de 2020. 

 Regulamentação do serviço de táxi intermunicipal
 Ainda em março de 2020, foi realizada uma reunião com o DETRO-RJ bus-
cando a regulamentação da lei 8867/2020, recém aprovada na ALERJ para que os 
taxistas cooperados pudessem realizar o serviço de táxi intermunicipal. Embora a 
atividade fosse uma demanda anterior à pandemia, deu-se celeridade na ALERJ 
pela compreensão dos parlamentares de que o deslocamento intermunicipal de 
profissionais essenciais poderia ser prejudicado. A regulamentação não foi publi-
cada pelo DETRO-RJ em 2020, muito embora a solicitação pelo normativo tenha 
sido feita várias vezes ao longo do ano.
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 Oferta de auxílio à distribuição do programa de distribuição 
de cestas básicas
 A OCB/RJ colocou-se à disposição do governo estadual para que as coope-
rativas de transporte pudessem ser contratadas emergencialmente para atender 
ao programa emergencial de distribuição de cestas básicas. 

 Mapeamento da produção de laticínios das cooperativas agropecuárias
 Em atenção a uma solicitação da secretaria estadual de agricultura, foi fei-
to um levantamento em conjunto com a equipe de monitoramento a respeito da 
produção de laticínios das cooperativas agropecuárias em todo o estado. Havia 
receio por parte do governo de que os produtores estivessem com dificuldades de 
escoamento da produção, o que não foi identificado pelo mapeamento realizado 
em todas as cooperativas produtoras naquele primeiro momento. Posteriormente, 
foi feita uma reunião com a Associação de Supermercados do Estado do Rio de Ja-
neiro na tentativa de abrir novos mercados para alguns produtos das cooperativas, 
especialmente em redes do interior do estado.

 Consignação na folha de pagamento dos servidores públicos estaduais
 Em abril de 2020, o Governo do estado do Rio de Janeiro deixou de ter uma 
empresa que operava o serviço na folha de pagamento dos servidores, aposen-
tados e pensionistas, gerando a paralisação do serviço para novas contratações, 
alteração de contratos em vigor e baixa em contratos. A situação já era prevista 
desde fevereiro pela equipe técnica da Casa Civil, mas dado a impedimentos jurídi-
cos e à pandemia de Covid-19 o problema permaneceu sem resolução até o fim de 
2020, mesmo após inúmeras solicitações de solução por parte da OCB/RJ repre-
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sentando principalmente as cooperativas formadas por servidores estaduais. Os 
esforços junto ao Poder Executivo mobilizaram ofícios e solicitações de audiência 
com a Casa Civil, com o governador, parlamentares da ALERJ, inclusive membros 
da Frencoop Fluminense que já haviam oficiado o governo estadual solicitando 
posicionamento, e assessores da secretaria de planejamento, sem que houvesse 
ação efetiva do governo do estado para solucionar o problema. 
 
 A situação politicamente indefensável quando em maio e julho, respectiva-
mente, o governo sancionou a lei 8.842/20 e regulamentou o normativo por meio 
do Decreto nº 47.173/20 que permitia a suspensão por 120 dias dos pagamentos 
dos empréstimos junto às instituições financeiras como medida de combate aos 
efeitos da pandemia. Não foi possível a negociação com o governo do estado para 
a revogação da lei e suspensão do decreto, o que levou a Confederação Nacional 
do Sistema Financeiro (Consif) e outras entidades a acionarem o STF em ação 
direta de inconstitucionalidade (ADI 6495).
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Destaques municípios (Executivo)

 Destinação adequada dos recursos para aquisição de alimentos da 
agricultura familiar

 Foram feitas solicitações e reuniões com prefeituras e secretariados de 
municípios a respeito do desvio de finalidade dos recursos para a aquisição de 
alimentos da agricultura familiar em Nova Friburgo, Teresópolis e Cachoeiras de 
Macacu. A situação não estava limitada ao Rio de Janeiro, mas ocorria em vários 
estados do país, o que levou o governo federal e o TCU a regulamentar os gastos 
que poderiam ser feitos com os recursos destinados ao PPA e ao PNAE e reforçar 
a necessidade do cumprimento de aquisição de 30% de alimentos oriundos da 
agricultura familiar.
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Desafios às atividades de RIG no Executivo

 Dentre os principais desafios para as agendas junto ao Poder Executivo em 
2020, podemos citar: o bloqueio da pauta cotidiana para atender aos assuntos 
relativos à pandemia; as tentativas do governador Wilson Witzel de estruturar 
uma base de governo na ALERJ com nomeações para o Executivo, o consequente 
processo de impeachment e novas nomeações para impedir o seu prosseguimen-
to; a “posse” do vice-governador Cláudio Castro, sem carreira/expressão política, 
com intenção de ser reeleito em 2022, consequentemente tendo que conquistar o 
apoio político dos atores que processaram o ex-governador.

 Embora a circulação de tomadores de decisão entre mandatos e cargos 
comissionados seja algo natural e até mesmo estrategicamente bem vinda em 
muitos casos, a imprevisibilidade nas nomeações ou mudanças tanto no Poder 
Executivo quanto no Poder Legislativo no Rio de Janeiro gerou (e vem gerando) 
dificuldades como continuidade de projetos propostos pelas pastas, manutenção 
de decisões e iniciativas ligadas a determinados atores (secretários, assessores, 
coordenadores, etc) e paralisia da máquina pública. 

 Para a OCB/RJ esse fenômeno teve impacto significativo em agendas com 
o DETRO-RJ, a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Econômico, a Secretaria 
de Estado de Trabalho, e a própria Frencoop Fluminense no legislativo. 
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Poder Legislativo
 
 Durante o ano de 2020, o Poder Legislativo teve grande protagonismo na 
elaboração de medidas de combate aos efeitos da pandemia de Covid-19, princi-
palmente na tentativa de promover dispositivos que criassem condições de aten-
dimento de saúde benéficas à população em conjunto com projetos que buscavam 
a mitigação dos impactos econômicos negativos da pandemia, como a criação de 
auxílios, linhas de financiamento específicas, prorrogação de pagamentos de im-
postos e taxas obrigatórias, entre outras medidas. 

 Nesse período, a ALERJ publicou 1.654 projetos de lei dos quais 490 che-
garam à fase de autógrafo, ou seja, de envio para sanção do governador do estado. 
Os projetos foram discutidos em milhares de reuniões das 37 comissões perma-
nentes, e em 111 sessões ordinárias e 350 extraordinárias deliberativas do 
plenário da casa. No comparativo com o ano de 2019, o aumento no número de 
sessões foi de 872%. 

 O monitoramento legislativo realizado pela assessoria de RIG sinalizou inte-
resse em 188 projetos de lei apresentados em 2020, um aumento de 526% no 
comparativo com 2019, sendo 7 projetos de alta prioridade. Desses 188 proje-
tos de lei, 54 foram sancionados e tornaram-se leis ordinárias em 2020. Os 
demais seguem em aberto, foram vetados integralmente ou arquivados. Quando 
separados por ramos, esses projetos de lei encontram-se divididos da seguinte 
maneira: 60 em Saúde; 28 afetavam todos os ramos, ou a maioria; 26 o ramo 
Transporte; 21 o ramo Agropecuário; 17 o ramo crédito; 16 o ramo Educacional; 12 
o ramo Infraestrutura; e 8 o ramo Trabalho, Produção de Bens e Serviços. 
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Destaques da pauta legislativa 

 Destacamos abaixo alguns projetos de lei que impactaram com maior in-
tensidade a agenda de relacionamento institucional e as cooperativas dos setores 
envolvidos.  

 PL 2052/2020 – Educacionais 
 O PL 2052/2020 que previa a redução das mensalidades escolares foi pro-
vavelmente o mais importante de 2020 na ALERJ, considerando o número de 
emendas recebidas (83), audiências públicas realizadas (3) e discussões promo-
vidas tanto pela mídia quanto pelos setores envolvidos. Originalmente, o proje-
to previa a redução em 30% para todas as instituições de ensino, sem distinção. 
Atenta à pressão da opinião pública pela aprovação do texto, a OCB/RJ trabalhou 
uma emenda modificativa junto aos parlamentares e à coordenação da Frencoop 
Fluminense para que o desconto para as cooperativas fosse fixado em 10%, que foi 
acatada a princípio. 
 
 Após dois meses de tramitação, o PL resultou na lei 8.864/2020 e as co-
operativas junto com as associações educacionais sem fins lucrativos e escolas 
de pequeno porte foram inseridas na faixa de desconto de 15% para valores su-
periores a R$ 350,00. Em atenção às possíveis dificuldades de aplicação da lei, a 
assessoria de RIG elaborou uma cartilha orientativa para as cooperativas educa-
cionais. A aplicabilidade da lei foi posteriormente suspensa por liminar concedida 
pelo ministro Dias Toffoli do Supremo Tribunal Federal, que levou em conta a ADI 
6448, em tramitação no mesmo tribunal.
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 PL 2133/2020 e PL 2743/2020 – Transporte (Táxi)
 Apresentado no início da pandemia, o projeto de lei 2133/2020 de autoria do 
deputado Jorge Felippe Neto, buscou atender a uma antiga demanda da categoria 
pela definição do serviço de táxi intermunicipal. Dentro desse contexto, a lei resul-
tante (8.867/2020) dependia de uma regulamentação do Poder Executivo via DE-
TRO-RJ, sendo essa uma de nossas agendas que atravessaram todo o ano de 2020. 
Posteriormente, o deputado Dionísio Lins 
apresentou o PL 2743/2020 que inseria os 
taxistas autônomos no serviço e alterava par-
te da lei 8.867/2020 em atenção aos pontos 
levantados em reuniões com o DETRO-RJ. A 
lei resultante, 9.130/2020, não foi regulamen-
tada em 2020 embora a OCB/RJ, e outras 
entidades ligadas aos taxistas, tenham feitas 
inúmeros pedidos pelo normativo.

 PL 2171/2020 – Saúde
 O projeto de lei autorizava o Poder 
Executivo a proibir a suspensão ou cancela-
mento dos planos de saúde por falta de paga-
mento enquanto perdurassem os efeitos da 
pandemia de Covid-19. A OCB/RJ solicitou ao 
relator da matéria a inclusão de uma emenda 
para criar uma exceção às sociedades coope-
rativas, que foi inserida no texto apresentado 
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às comissões e ao plenário, mas derrubada pelos parlamentares tendo em vista 
o conhecimento público a respeito do porte das Unimeds em todo o estado. O PL 
resultou na lei 8.811/2020 que foi compreendida como inconstitucional em maio 
pela maioria dos membros do STF na decisão referente a ADI 6441.

 PL 2191/2020 – Transporte
 O projeto de lei previa zerar a alíquota de ICMS relativos ao transporte in-
termunicipal nas operações realizadas entre os meses de março e junho de 2020. 
A OCB/RJ solicitou à Frencoop Fluminense a inserção das cooperativas no rol de 
entidades beneficiadas pela medida, o que foi acatado. O texto, no entanto, foi con-
siderado prejudicado pela relatoria na CCJ por conta da lei estadual 8824/20 em 
vigor, que já autorizava o Poder Executivo a conceder benefícios fiscais do ICMS 
dentro do mesmo escopo que o projeto propunha.  

 PL 2284/2020 – Crédito
 O projeto de lei autorizava o Poder Executivo a suspender o valor das par-
celas dos empréstimos consignados na folha de pagamento dos servidores por 
120 dias em razão da pandemia. A OCB/RJ atuou no sentido de solicitar exceção 
às cooperativas fluminenses, mas o texto final seguiu sem a emenda proposta e 
deu origem à lei 8842/2020 sancionada em maio pelo governador e considerada 
inconstitucional pelo STF em julho de 2020. 

 PL 2656/2020 – Transporte
 O projeto de lei autorizava o Poder Executivo a realizar pagamento mínimo 
aos fornecedores de transporte escolar para o ensino público estadual, o valor 
proposto era referente a 20% da média dos últimos 3 meses letivos de 2019. Pos-
teriormente, segundo a proposta, o valor seria abatido no retorno à normalidade 
da prestação de serviços prevista em contrato. A OCB/RJ sinalizou à Frencoop Flu-

Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais
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minense urgência e posicionamento favorável ao 
texto. O projeto de lei foi aprovado e sancionado 
pela lei 8904/2020. 
 
 PL 2772/2020 – Agropecuário/Se-
tor Atacadista
 Apresentado pelo Poder Executivo à 
ALERJ em junho, o PL pretendia criar benefí-
cio fiscal para o setor atacadista por meio de 
crédito presumido nas operações de saídas 
interestaduais e redução da alíquota nas sa-
ídas internas para 12%; além disso, estabe-
lecia que o cálculo do imposto devido por 
substituição tributária pelo setor seria fei-
to mediante aplicação de alíquotas de 7% 
para produtos da cesta básica e 12% nas 
demais operações. 
 
 A OCB/RJ enviou posicionamento à 
Frencoop Fluminense no sentido de que o 
PL não fosse aprovado, de modo evitar a 
continuidade de uma política fiscal im-
plementada durante anos por governos 
anteriores e que beneficia a entrada de 
distribuidoras no estado em detrimen-
to dos produtores locais. O projeto, no 
entanto, foi aprovado e sancionado 
como a lei 9025/2020.  
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Frencoop Fluminense

 Reinstalação da Frencoop Fluminense 
 No início de março, realizamos nosso primeiro e único grande evento pre-
sencial de 2020, com a reinstalação da Frencoop Fluminense na ALERJ. A solenida-
de contou com a presença do Secretário Estadual de Agricultura, Marcelo Queiroz, 
e da gerente de relações institucionais da OCB, Fabíola Nader Motta, além de pre-
sidentes e dirigentes de 40 cooperativas fluminenses. 

 Atuação da Frencoop Fluminense durante a pandemia
 Por meio do trabalho realizado junto ao gabinete do deputado estadual Jorge 
Felippe Neto, coordenador da Frencoop Fluminense, e dos demais cinco deputados 
membros à época, foi possível garantir o diálogo com o cooperativismo fluminen-
se e os demais parlamentares da ALERJ em diversos projetos de lei apresentados 
durante o ano de 2020. É importante ressaltar que tanto o deputado Jorge Felippe 
Neto, quanto a deputada Martha Rocha, além do deputado Luiz Paulo (que embora 
não fosse membro da Frencoop, havia deixado a assessoria à disposição da OCB/
RJ), eram parlamentares membros da comissão de Constituição e Justiça em 
2020, principal comissão permanente da casa, onde os projetos de lei recebem 
parecer a respeito da sua constitucionalidade.

 Dessa maneira, foi possível a OCB/RJ apresentar sugestões e subsídios téc-
nicos aos projetos de lei ainda na fase de análise da CCJ, por vezes na relatoria 
inicial, antecipando posicionamento ao debate no plenário da casa e garantindo o 
diálogo entre o poder legislativo e o cooperativismo fluminense.
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Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

Destaques Municípios (Legislativo)

 PL 1813/2020 – Rio de Janeiro (Crédito) 
 O PL 1813/2020 de autoria do Poder Executivo municipal previa a suspensão 
do pagamento dos créditos consignados na folha de pagamento do funcionalismo 
público até dezembro daquele ano. A OCB/RJ se posicionou de forma contrária ao 
tema ao lado de diversas instituições financeiras, e fez duas sugestões aos par-
lamentares: a primeira solicitando exceção de aplicação do texto às sociedades 
cooperativas, e a segunda estabelecendo que haveria um desconto temporário de 
50% nas parcelas dos empréstimos consignados realizados por cooperativas fi-
nanceiras. A discussão do projeto foi adiada e o texto final não chegou a ser votado, 
prevalecendo temporariamente a legislação estadual.  
 
 PL 020/2020 – Arraial do Cabo (Educacionais)
 Assim como na ALERJ e em outras câmaras estaduais e municipais, a ci-
dade de Arraial do Cabo buscou implementar um projeto de lei para estabelecer 
o desconto provisório nas mensalidades escolares. Nosso contato em abril com 
a presidência da casa e demais vereadores membros da mesa diretora buscou 
indicar que havia um questionamento a respeito da constitucionalidade do texto 
por parte da Secretaria Nacional do Consumidor, mas solicitando que o percentual 
para as cooperativas fosse fixado em 10%, uma vez que a opinião pública favorável 
à aprovação do projeto de lei, assim como na ALERJ, era muito grande.
 
 O texto chegou a ser retirado de pauta diversas vezes, e a câmara municipal não 
chegou a votá-lo, tendo a legislação estadual prevalecido, ainda que temporariamente. 
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Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

Desafios às atividades de RIG no Legislativo

 É importante destacar que o elevado fluxo de trabalho da ALERJ representou 
um importante desafio ao acompanhamento legislativo realizado pela OCB/RJ, es-
pecialmente em um momento delicado como o contexto de pandemia. Além desse 
desafio, a quantidade de projetos de lei publicados não necessariamente refletiu as 
diferentes necessidades e demandas presentes para a população fluminense, mas 
sim um senso de urgência dos parlamentares em tentar atender o maior número de 
pautas possíveis em um contexto com inúmeras dificuldades e imprevisível. 
 
 Durante o trabalho de monitoramento, foi possível perceber um número sig-
nificativo de projetos de lei extremamente similares, constitucionalmente ques-
tionáveis ou economicamente/politicamente difíceis de serem executados. Nesse 
cenário, o inchaço da pauta legislativa sobre assuntos relacionados à pandemia de 
Covid-19 paralisou a discussão de outras agendas importantes para o cooperati-
vismo fluminense, assim como para outras entidades/setores.
 
 Outro ponto desafiador foi criado pela troca significativa de parlamentares 
após quase dois anos de trabalhos legislativos por conta das decisões judiciais 
envolvendo a posse de parlamentares envolvidos em operações da polícia federal. 
Esse contexto somou-se ainda às tentativas de resgate de apoio da base do gover-
no estadual na ALERJ com a nomeação de alguns parlamentares para secretarias 
de estado e aos preparativos das eleições de 2020, tanto no sentido de parlamen-
tares que lançaram candidaturas às prefeituras como nas agendas comprometi-
das com apoios políticos.
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 Por último, a impossibilidade no primeiro momento de realizar reuniões 
presenciais sem a prática costumeira de reuniões remotas, assim como no Poder 
Executivo, trouxe impacto na qualidade dos primeiros encontros e na abertura es-
pontânea para discussão de assuntos de ocasião ou fora da pauta. 

Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

Eleições 2020

 A OCB/RJ realizou três encontros por meio de vídeo ao vivo com candidatos 
das eleições de 2020: dois com candidatos à capital fluminense, a deputada esta-
dual Martha Rocha e o ex-prefeito do Rio de Janeiro, Eduardo Paes, que debateram 
conosco seus programas; o último com o então vereador de Itaguaí, Waldemar Ávila, 
candidato a prefeito no mesmo município. Na programação original havia ainda pré-
-agendamentos com mais dois candidatos do Rio de Janeiro e um de Niterói, mas as 
assessorias acabaram por não confirmar os encontros.
 
Assim como os eventos presenciais realizados em 2018, as lives foram uma oportu-
nidade para que candidatas e candidatos pudessem reconhecer pontos de aderência 
em seus programas com o cooperativismo.  
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Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

Relacionamento institucional com as cooperativas

 Ao longo de 2020, a assessoria atendeu a questionamentos feitos por coope-
rativas de diferentes ramos a respeito de normativos publicados ou em discussão, 
além de ter fornecido orientações sobre programas criados pelas diferentes esferas 
de governo. Assim foram realizados atendimentos pontuais sobre o pagamento de 
auxílios financeiros, resoluções sanitárias, exigências trabalhistas e a demora ou pa-
ralisação de órgãos municipais e estaduais com poder autorizativo sobre determina-
da atividade econômica. 

 De modo mais específico, determinados assuntos exigiram o acompanha-
mento ao longo de todo ano e/ou a produção de material técnico orientativo. Dessa 
maneira, podemos afirmar que 2020 aprofundou de maneira significativa o relacio-
namento institucional da assessoria com as cooperativas.

Apoio às cooperativas durante a pandemia 

 Cartilha de apoio técnico às cooperativas educacionais 
 A Cartilha Orientativa de Aplicabilidade da Lei Estadual 8.864/2020 foi produ-
zida em junho de 2020 pela assessoria de RIG diante das exigências e especificidades 
criadas pela lei e que demandavam esclarecimentos às instituições educacionais. Ao 
longo das catorze páginas, o material aborda por meio de questionamentos simples 
como as cooperativas deveriam aplicar o desconto estabelecido em diferentes cená-
rios, como deveriam ser criadas as chamadas “mesas de negociação” com a comu-
nidade escolar, o que fazer com os casos relacionado à inadimplência, como atender 
aos normativos trabalhistas em vigor nos contratos com seus colaboradores, e os 
modelos de documentos a serem criados e exigidos pela lei. 
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Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

 Cartilha de apoio técnico às cooperativas educacionais 
 O Relatório Técnico de Ambiente de Negócios criado em agosto de 2020 em 
atenção a solicitação feita pela Cooperativa de Transporte Escolar do Norte e Noro-
este Fluminense – Macaescolar, foi produzido pela assessoria de RIG com o objetivo 
de analisar possível prejuízo à cooperativa gerado pela administração pública local.
 
 Após análise aprofundada dos dados disponíveis a respeito dos contratos e 
repasses destinados à manutenção do transporte escolar no município a assessoria 
respondeu a dois questionamentos da cooperativa no sentido de que não havia, até 
agosto de 2020, qualquer indicação de prejuízo às suas atividades.

Emendas Parlamentares 

 Edital de captação de recursos do Orçamento de 2021 
 Entre 6 e 27 de julho de 2020, a assessoria recebeu e analisou seis propostas 
apresentadas por cooperativas ao edital de captação de projetos criado para organi-
zar a apresentação de pedidos de emendas a parlamentares do Rio de Janeiro. 
 
 Após intenso diálogo com as cooperativas a respeito dos detalhes de cada pro-
posta, foi elaborado relatório técnico que indicava a viabilidade de apenas um pro-
jeto para o ramo agro. Isso se deu, principalmente, pela característica dos projetos 
apresentados que em sua maioria estavam voltados a necessidades de recursos para 
viabilizar iniciativas ligadas à inovação de serviços, cujos objetos dificilmente encon-
tram aderência nas ações programáticas estabelecidas pelo governo federal. 
 
 O projeto da cooperativa agropecuária cuja indicação inicial apontava viabili-
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dade esbarrava em outro importante critério técnico: a realização de obra em terreno 
cuja propriedade não pertencia à cooperativa, mas sim o ao governo estadual, além 
da ausência do projeto de engenharia, o que foi determinante para o não prossegui-
mento de um possível diálogo com o governo estadual. 

 Assinatura do termo de fomento do projeto piloto de captação de emendas

 Em dezembro de 2020, tivemos a importante conquista do passo inicial para 
a execução de recursos oriundos de emenda, com a aprovação do plano de trabalho 
e assinatura do termo de fomento junto ao Ministério da Agricultura da primeira pro-
posta de emenda pleiteada pela OCB/RJ ainda em 2019. 

 O projeto, que consiste na aquisição de um caminhão-baú refrigerado para 
transporte de produtos hortifrutigranjeiros tem como proponente a própria OCB/RJ, 
mas atenderá a uma cooperativa agropecuária da região serrana. O projeto seguiu 
para a fase de liberação e execução dos recursos.

Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais
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Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

Atividades Gerais

 Videoconferência com deputado Hugo Leal e equipe de gabinete sobre 
cooperativismo
 Em agosto, foi realizada uma videoconferência com o deputado federal Hugo 
Leal e a equipe de gabinete com diversos objetivos, entre eles estudar possíveis no-
vas propostas de emendas parlamentares, promover o cooperativismo junto aos ser-
vidores e analisar pautas do cooperativismo em âmbito nacional. 

 Participação na entrega da DAP jurídica da Cooperativa de Barra Mansa
 No início de março, a OCB/RJ esteve presente no evento de entrega da DAP 
jurídica da cooperativa de Barra Mansa promovido pelo governo do estado no Palácio 
Guanabara e que contou com a presença do governador, secretários e dirigentes de 
órgãos ligados à agricultura.

 Fórum de Desenvolvimento Estratégico do Estado do Rio de Janeiro
 As reuniões do Fórum de Desenvolvimento foram suspensas com o início da 
pandemia, mas a OCB/RJ chegou a participar da cerimônia de abertura dos traba-
lhos do colegiado em março de 2020. O Fórum retomou algumas atividades e discus-
sões pontuais no 2º semestre de 2020, mas sem mobilizar o colegiado em torno de 
pautas a serem trabalhadas por seus membros em possíveis painéis.  
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Atuação do setor de Relações Institucionais
e Governamentais

Participação em reuniões do CEDRUS
 As reuniões do Conselho Estadual de Desenvolvimento Rural Sustentável não 
foram afetadas pela pandemia, ocorrendo de forma remota ao longo de 2020 e com 
a presença dos conselheiros nomeados pela OCB/RJ. 
 
 Webinar com Sicoob Central Rio
 Em dezembro, realizamos junto com o Sicoob Central Rio um webinar sobre 
crédito rural, que contou com a participação do secretário estadual de agricultura e o 
subsecretário de indústria, e ambiente de negócios da secretaria de desenvolvimen-
to econômico.
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Gestão de Riscos e Controles Internos

 Em 2018, o Conselho de Administração do Sescoop/RJ, por meio do presidente, 
Vinicius Mesquita, aprovou a criação da área de Controladoria, sendo a primeira, das Uni-
dades do Sescoop no país, para implantação da Política de Gestão de Riscos e Controles 
Internos. Com isso, o Sescoop/RJ deu um salto qualitativo, pois inseriu a temática na roti-
na da governança e do executivo da entidade, mesmo estando em desenvolvimento. 

 Ao longo dos últimos 10 anos, a entidade, rotineiramente, recebia um núme-
ro elevado de recomendações de auditoria, conforme demonstrado a seguir: 

Atuação do setor de Controladoria

 O Sescoop/RJ não possui unidade de auditoria interna em sua estrutura or-
ganizacional. Entretanto, a unidade de auditoria interna do Sescoop Nacional realiza 
trabalhos nas Unidades Estaduais, conforme previsto em seu Regimento Interno. Os 
trabalhos são planejados com auxílio de uma matriz de riscos, que permite identifi-
car as unidades estaduais que receberão os trabalhos de auditoria em cada exercício. 

 Em 2018, com a matriz de riscos implementada, a Unidade Nacional passou a 
monitorar o Sescoop/RJ, e, a partir de 2019, foi iniciado o processo de contratação 
de software especializado para a gestão dos riscos em âmbito corporativo e desen-
volvido o Manual Técnico de Gestão de Riscos.

 O Sescoop/RJ possui sistema de monitoramento que engloba a Auditoria Interna/
Controladoria, o Conselho Fiscal, as auditorias da CGU e do TCU, a Auditoria Externa, além 
do próprio Conselho de Administração. Desde a implantação, a Unidade não recebeu reco-
mendações de auditoria, tendo suas contas aprovadas pelos órgãos competentes.
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GERÊNCIA DE DESENVOLVIMENTO
COOPERATIVISTA

A Gerência atua nas áreas de Formação Profissional, Promoção Social e Monitoramento e 
Desenvolvimento, contribuindo para o crescimento das cooperativas do estado do Rio de 
Janeiro. A área é dividida em três setores:

Formação Profissional: voltada à formação, qualificação e capacitação dos associados, 
dos dirigentes e dos empregados em suas cooperativas; alicerçados nos princípios e valores 
cooperativistas.

Monitoramento e Desenvolvimento Cooperativista: Processo de orientação, constitui-
ção, assessoramento e acompanhamento de cooperativas visando ao desenvolvimento da 
qualidade da gestão, primando pela preservação da doutrina cooperativista, legalidade de 
seu funcionamento, credibilidade perante terceiros, transparência diante do quadro social e 
a garantia da sua continuidade, cumprindo seus objetivos econômicos e sociais.

Promoção Social: São processos educativos e participativos, que buscam benefícios para a 
qualidade de vida, mas também melhorias sociais aos empregados de cooperativas, dos as-
sociados e de seus familiares, bem como da comunidade. Envolve atividades em educação, 
saúde, cultura, integração social, geração de renda e meio ambiente, que podem ser desen-
volvidas por meio de diferentes estratégias, como por exemplo, o voluntariado organizado.

As iniciativas realizadas pela Gerência de Desenvolvimento Cooperativista objetivam asses-
sorar as cooperativas no desenvolvimento de sua gestão, preservando os princípios e valores 
cooperativistas, garantindo a legalidade do seu funcionamento e desenvolvimento para o 
seu quadro social, cumprindo seus objetivos econômicos e sociais. Tudo dentro das diretri-
zes estabelecidas pelo Serviço Nacional de Aprendizagem do Cooperativismo (Sescoop). 
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O Sescoop/RJ promove diversas capacitações ao longo do ano. Entendemos que cooperati-
vas com gestão profissional são cooperativas fortes. E este tem sido o nosso pilar. Acredita-
mos em uma educação contínua e ininterrupta, que prepara seus profissionais sem deixar de 
lado os preceitos fundamentais do cooperativismo.  

A instituição atua como uma ferramenta de impulsionamento para o aprimoramento e ado-
ção das boas práticas de gestão, por meio de palestras, cursos, capacitações e treinamentos, 
realizando seminários, workshops, fóruns, encontros e diversas outas ações voltadas aos 
Gestores, Diretores, Colaboradores e Cooperados de suas cooperativas. Tudo seguindo a Di-
retriz estabelecida pelo Sescoop Nacional. 

Veja abaixo, alguns dos números alcançados em 2020:

Formação Profissional

24.002

94 Capacitações
Promovidas

113 Cooperativas
Atendidas

Coops adimplentes na OCB/RJ eparticipantes de programas do Sesccop/RJ

Valor Investido
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Durante o ano de 2020, analistas do setor de Monitoramento e Desenvolvimento de Coopera-
tivas acompanharam a realização de Assembleias Gerais (Ordinárias e/ou Extraordinárias). 
Além disso, prestou atendimento às cooperativas  com consultorias e assessorias técnicas, 
capacitações, contábil/tributária, financeira, gestão, entre outras. 

Nas ocasiões foram realizados levantamentos de demandas específicas, visando ao aprimo-
ramento das atividades das cooperativas e o estreitamento das relações institucionais com 
as cooperativas. Nestes trabalhos, as ações foram focadas na eficiência e no aumento da 
competitividade das cooperativas do estado do Rio de Janeiro. Os programas de gestão e de 
orientação, desenvolvidos pelo Sescoop Nacional também foram apresentados e implemen-
tados em cooperativas. Os números estão na tabela abaixo:

Monitoramento e
Desenvolvimento

Programa de 
Desenvolvimento 

da Gestão de 
Cooperativas (PDGC)

Programa de 
Acompanhamento 

da Gestão das 
Cooperativas (PAGC)

Programa de 
Orientação

Cooperativista
(POC)

3.311 Ações
Promovidas

Inclui-se Assessorias Contábil e Jurídica, Sou.Coop, OCB/RJ Presente, 
Orientações Técnicas,  Balcão de Negócios, ,Projetos Especiais

Censo do Cooperativismo,

 

Anuário 2020, Coopera+Rio, 
Registros de Cooperativas, entre outros.

69

13 grupos
orientados

18
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Oferecemos em 2020, diversas atividades de cunho social, com a finalidade de desenvolver o 
trabalho das cooperativas. 

Por meio do Comitê Gestor de Gênero Dona Terezita, incentivamos a participação da mulher 
no segmento cooperativista, pois entendemos que através desta iniciativa podemos contribuir 
para a maior fidelização dos cooperados, além de perpetuar o negócio cooperativo por muito 
mais tempo. 

No âmbito do Dia de Cooperar 2020, a instituição realizou a celebração em formato virtual, 
com a presença do cantor Xande de Pilares e ações das cooperativas fluminenses no estado. O 
objetivo foi mostrar a importância do movimento em meio ao momento pandêmico vivido. 

Abaixo, veja alguns dos números alcançados pela Promoção Social em 2020: 

Promoção Social

1.097.153

2ªLive do Dia C
mais assistida

Entre as Unidades Estaduais e Nacional do Sescoop

183.818
visualizações em lives promovidas pelo Sescoop/RJ

sendo 170 mil somente com a do Dia de Cooperar 2020
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Comunicação

Atividades:

Assessoria de Comunicação 
e Assessoria de Imprensa

Administração das mídias
sociais do Sistema

Cobertura e Realização
de Eventos

Elaboração de Materiais 
Institucionais do Sistema 
e de Cooperativas

Coop Talk Rio
Com a pandemia, Sistema OCB/RJ promoveu ao longo de 2020 o Coop 
Talk_Rio, um conjunto de lives no canal no Youtube, que debateu temas 
importantes do cooperativismo fluminense, como a legislação tributária. 
Além disso, foram promovidos encontros com candidatos a prefeituras de 
diversas cidades.  A Comunicação, com outros setores atuou em todo o 
processo de desenvolvimento da marca até a cobertura das lives. 
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Site do Sistema OCB/RJ
Completamente reformulado, com navegabilidade mais fácil, no portal do Sistema OCB/RJ (www.rio.coop) 
os internautas encontram as principais novidades do cooperativismo, das cooperativas e das atividades 
promovidas pelo Sistema, com notícias atualizadas diariamente. Além disso, em conjunto com o setor 
de Tecnologia da Comunicação, foi mudada a URL de acesso, deixando de ser ocbrj.coop.br e passando 
para rio.coop.

O intuito é reforçar a identidade da instituição fluminense não somente entre as cooperativas como 
perante à sociedade. 

Redes Sociais do Sistema OCB/RJ 
O Sistema OCB/RJ, em 2020, fortaleceu sua presen-
ça nas principais redes sociais do mundo: Facebook, 
Instagram, Twitter, LinkedIn, Youtube e Whatsapp. O 
engajamento em postagens e, também, nos grupos 
de dirigentes de cooperativas acabam servindo de 
balizador das ações, estratégias e novas possibilida-
des que a instituição terá nas mídias digitais. 

Elaboração de Materiais Institucionais

O Setor de Comunicação do Sistema OCB/RJ é responsável por toda 
a comunicação do Sistema, como: banners impressos e eletrônicos, 
fôlders e demais brindes, quadros institucionais, desenvolvimento da 
identidade visual de todos os eventos e de malas eletrônicas para a di-
vulgação via e-mail marketing dos cursos, capacitações, eventos e etc. 

Atendimento às demandas das cooperativas 
Ainda que de forma embrionária, a Comunicação do Sistema OCB/RJ vem atuando junto às coope-
rativas na criação de soluções. Neste primeiro momento, atuamos na criação de novos logotipos, 
fôlders e banners. 

Página do Instagram do Sistema OCB/RJ

Raio X do Cooperativismo de Crédito Fluminense: Layout desenvolvido internamente

Comunicação
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Dados da Comunicação

SITE: Entre 1/1 e 31/12/2020

Total de Visitas - 22.619
Novos Visitantes - 21.931
Visualizações de página - 135.838

Do total de visitantes:Principais canais de acessos
11.134 - acessaram diretamente
8.612 - vieram pela busca no Google

2.29 mil
inscritos no canal do 
Sistema OCB/RJ no

Youtube

2.291
curtidas na página do 

Facebook em 2020

FACEBOOK

280
Novos seguidores na página do 

Facebook em 2020

Youtube
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